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Editorial

AVES DO CERRADO
em uma cidade da Mata Atlântica

Nesta edição os artigos do ornitólogo Fabio 
Schunck e do ambientalista Hamilton Cesar são 

aulas magnas sobre a riqueza da fauna e da flora 
de nossa cidade.

Sergio Berti é incisivo, Dr. Francisco Solano reflete.
As edições de Maio – A Era dos Hidroaviões – e 

Junho – O Bonde – superaram a repercussão que 
imaginávamos e recebemos número muito signifi-
cativo de manifestações por emoções despertadas, 
que nos encorajam ainda mais sobre o resguardo 
com afinco de valores que nos identificam, sejam 
por his tória familiar, dos lugares onde moramos e 
por eles atuamos, enfim, da história que cada um de 
nós constrói e cujo registro é legado e ensinamento.

História é referência a ser protegida, valorizada 
e contada, conforme estudo de Carlos Fatorelli sobre 
os Marcos de Santo Amaro. No entanto, o que obser-
vamos é o descaso do que deveria ser protegido, 
co mo um pequeno monumento de grande valor 
histórico de nossa cidade.

Um cidadão europeu reflete seu choque com o 
descaso de São Paulo em relação à sua história e seu 
passado e comenta que na Europa as referências 
históricas são bem conservadas, indicadas e apare-
cem em mapas e guias. “Aqui o tombamento é visto 
como um empecilho para a especulação imobi-
liária, e geralmente é a última etapa da decadência 
antes da destruição.”

Podemos e devemos resolver. Bons exemplos 
temos em vários segmentos, vide artigo “O planta-
dor de Cerrado” desta edição. Falta-nos “faísca” de-
cisão, “vontade política” de agir e, à reação tardia, o 
sacrifício poderá ser maior.

Déborah Copic 

VIVENDO e APRENDENDO

Tucano-toco

A  cidade de São Paulo encontra-se 
inserida no domínio da Mata 

Atlântica, uma região com matas altas 
e exuberantes, mas esta não foi a única 
formação vegetal encontrada por aqui. 
A cidade surgiu em uma área de tran -
sição entre diferentes tipos de ambien-
tes, também conhecida como ecótono, 
que no caso de São Paulo era cons-
tituída por Mata Atlântica, Mata de 
Araucária e Cerrado, isso mesmo, exis-
tiam áreas de Cerrado onde hoje es-
tão prédios, casas e avenidas. O atual 
bairro de Pinheiros por exemplo, tem 
este nome em função dos Pinheiros-
-do-paraná ou Araucárias, que existiam 
por lá no passado. A Mata Atlântica 
permanece no entorno da cidade e na 
maioria dos parques, mas estes outros 
ambientes foram desaparecendo com 
o crescimento urbano desorganizado, 
restando apenas resquícios ou mesmo 
poucas árvores isoladas.

As Matas de Araucária e os Cerra-
dos ocorriam em áreas restritas, cer-
cadas pela imponente Mata Atlântica, 
mas os naturalistas tiveram pouco tem-
po para estudá-las, pois a cidade logo 
tomou conta da paisagem. No início 
de 1900, espécies de aves típicas do 
Cerrado como o Galito (Alectrurus 
tricolor), ainda ocorriam na região, 
mas foram extintos. Com o tempo, o 
desmatamento destruiu boa parte das 
matas que serviam como barreiras 
naturais entre os ambientes da cidade 
e do interior, criando “corredores” e 
facilitando a chegada de diferentes 
espécies do Cerrado e de áreas aber-
tas, que não ocorriam nesta região da 
Mata Atlântica. Estas aves se adap-
taram, começaram a se reproduzir 
e se torna ram típicas da cidade. En-
tre estes novos moradores estão o 
Tucano-toco (Ram phastos toco) e  
o Ara pa çu-do-cer rado (Lepidocolaptes 
angustirostris).

O Tucano-toco ou Tucanuçu, co-
mo também é conhecido, é o maior 
dos tucanos, sendo facilmente reco-
nhecido pelo longo bico alaranjado,

que pode chegar a 20 cm de compri-
mento. Como uma pinça, ele utiliza o 
bico para capturar pequenos frutos 
e filhotes de outras aves, sendo uma 
alimentação típica da época de repro-
dução, quando os adultos precisam 
levar proteína animal para os filho-
tes. É a lei da natureza. Estas aves 
começaram a aparecer na cidade de 
São Paulo a partir do ano 2000 e atual-
mente é pos sível observar grupos 
com mais de 20 tucanos em regiões co-
mo a represa do Guarapiranga, onde 
são comuns.

O Arapaçú-do-cerrado é uma ave 
que escala os troncos das árvores 
igual os pica-paus, mas são famílias 
di ferentes. Ele também utiliza o bico 
longo e afiado para capturar os inse-
tos dos quais se alimenta, além de ter 
as pontas das pe nas da cauda bem rí-
gidas, funcionando como um apoio 
du rante as escaladas ou mesmo para 
descansar ver ticalmente. Como o cont.8 

Fabio Schunck

EM TEMPO:
Entre todas as manifestações da matéria de 

capa “A Era dos Hidroaviões” a identificação do 
autor da foto da capa: Nelson de Barros Pereira.
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Na Represa Guarapiranga,  área de 
pro teção ambiental da zona sul 

de São Paulo, a apenas 20 minutos da 
Avenida Faria Lima, zona oeste.

Tudo começou com dois veleja-
dores, os irmãos Adrian e Eduard 
Meusburger, que velejam pelas águas da 
Guarapiranga desde a década de 80.

A Guarapiranga inspira. 
Adrian e Eduard resolveram que 

seu ne gócio permitiria às pessoas 
saber que, muito mais perto do que 
a imaginação permite, temos sim a 
oportunidade de prazer, alegria, di-
vertimento, conhecimento, esporte, 
tanto ou melhor se estivéssemos há 

quilômetros de distância de nossa 
megalópole.

Nasce então a VivantSP para que 
as pessoas possam conhecer paisagens 
pou co comuns em São Paulo como: 
barcos velejando, esportistas d´agua, 
natureza, famílias utilizando as praias 
da represa, e o passeio de barco ainda 
passa por ilhas da região, como a dos 
Amores e dos Macacos, local de pre-
servação ambiental e abrigo de 80 es-
pécies de pássaros.

As lanchas Guará, inédita no Bra-
sil, com toboágua acoplado e capaci-
dade pa ra até 16 pessoas, e a Caclaue 
que aco moda até 10 pessoas permi-

tem atendimento exclusivo e diferen-
ciado. Os pas seios têm duração de duas 
a quatros horas e o embarque pode ser 
feito pelo Sailing Center ou pelo Yatch 
Clube Santo Amaro. 

O público é formado por famílias 
que querem curtir um passeio inovador 
e tranquilo com as crianças, sem sair da 
cidade; amigos que curtem se reunir 
em um ambiente confortável e natural, 
e também casais que buscam aprovei-
tar um passeio diferente e romântico. 

A água da Represa Guarapiranga é 
própria para banho. No verão a tempe-
ratura da água é de 24ºC e de 19ºC no 
inverno.

Curta as férias
com a VIVANT

Faça sua reserva!  (11) 2193-2675 |  99006-1666
Rua Verbo Divino, 2001  •  Torre B  •  Sala 305 – Chácara Sto. Antônio • CEP 04717-004 • São Paulo, SP

www.vivantsp.com.br
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cont.8 próprio nome diz, é uma espé-
cie típica do Cerrado, mas que come-
çou a ser observada na cidade de São 
Paulo em 1986, passando a ser mais 
comum também a partir do ano 2000. 
Atualmente estão por toda a cidade, 
incluindo parques urbanos e bairros 
residenciais, mas sempre asso ciados 
aos ambientes naturais aber tos. Sempre 
camuflado nos troncos, é facilmente 
detectado pelo canto típico e assoviado, 
que pode ser escutado de longe.

As aves do Cerrado estão levando 
a sério o direito de ir e vir, previsto 
na constituição federal e ampliando 
cada vez mais suas áreas de ocorrên-
cia pelo país, fazendo a alegria de 
quem gosta de contemplá-las em vida 
livre, mesmo que em uma cidade com 
predomínio de Mata Atlântica como 
São Paulo, onde elas já fazem parte da 
paisagem local. Arapaçú-do-cerrado

Fabio Schunck é biólogo e especialista em aves (ornitólogo). Trabalha com 
li cen  cia  mento ambiental, fotografia de na tureza, palestras e pesquisas de campo. 
Atualmente faz seu doutorado pelo Instituto de Biociências da USP. 
www.fabioschunck.com.br (fabio_schunck@yahoo.com.br)
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DOE +  
LIVROS

Lugar de livro NÃO é no lixo.
Retira-se no local ou pode-se 

levar pessoalmente,  
basta agendar.

Ligue 97397-9712 ou 3294-0795
http://doemaislivros. 
wixsite.com/cultura

UNIDADE JARDIM MARAJOARA
Av. Washington Luis, 1113
T   (11)  2729-8725

  (11) 99174-1197

CONHEÇA NA PRÁTICA COMO DESENVOLVER  
O POTENCIAL DO SEU CÉREBRO!

COM O SUPERA VOCÊ CONQUISTA

Transforme sua vida também, 
os resultados são  

cientificamente comprovados.
COMECE A TREINAR AGORA, 

FAÇA UMA AULA GRÁTIS

Venha conhecer a emoção de pensar e agir 
de forma inovadora, desenvolvendo o poten-
cial do seu cérebro e conquistando uma forma 
incrível de viver.

Com benefícios para todas as idades, a 
Ginástica Cerebral é baseada em atividades 
que aumentam a capacidade de processa-
mento do seu cérebro e melhoram seu desem-
penho pessoal de forma surpreendente.

As aulas são desafiadoras e divertidas. 
Você vai aprender a manipular o ábaco, pra-
ticar jogos lúdicos, resolver desafios e par-
ticipar de dinâmicas em grupos. E ainda vai 
curtir os jogos virtuais do SUPERA Online, ela-
borados pela instituição francesa Scientific 
Brain Training.

� Concentração
� Raciocínio
� Criatividade

� Memória
� Autoestima
� Mente Saudável
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Pizzaria e Restaurante
mais familiar de

São Paulo!

Av. Ver. José Diniz, 1125
www.smpizzas.com.br

DELIVERY: (11) 5548-3830

O PLANTADOR DE CERRADO
Hamilton Cezar é um ambientalista que 

coloca a mão na massa projetando jar-
dins naturais. Focado em pesquisar, germinar 
e multiplicar espécies nativas da Grande 
São Paulo, ele cria pequenos fragmentos de 
vegetação nativa de Mata Atlântica e Cerrado 
pela cidade e arredores. 

Criador do projeto Anjos da Mata 
Atlântica, é apaixonado pela flora original 
da metrópole e vive explorando os terrenos 
baldios da região em busca de plantas raras 
e esquecidas pelos paulistanos.

O extinto Cerrado paulistano,  
a importância histórica e  
ambiental deste bioma.

Ao subirem a Serra do Mar e chegarem 
ao ABC Paulista, os portugueses, desabi-
tuados e desconfortados com a mata tão den-
sa e cheia de perigos imaginários e reais do 
litoral, se depararam com uma paisagem des-
provida de tantas árvores, mas repleta de 
capins e arbustos rasteiros, algo mais próxi-
mo do que estavam acostumados na Europa: 
Uma savana! 

Sim! A Savana Paulistana, chamada hoje 
de cerrado, possibilitou melhores condições 
para a criação das primeiras vilas. Menos 
árvores para derrubar, terras planas para o 
cultivo e construções, muito capim para as 
criações, clima nem tão frio nem tão quente 
e água à vontade. 

Além do mais, no planalto paulista recém 
descoberto, as chances de se defenderem dos 
índios era bem maior, já que podiam enxer-
gá-los à distância. A colonização de São 
Paulo passou por vários conflitos entre bran-
cos e indígenas.

Chamaram o primeiro local em 1553 de 
Vila de Santo André da Borda do Campo 

(atual cidade de Santo André), por estar na 
divisa da mata com o cerrado.

As grandes planícies repletas de belezas 
e recursos naturais em conjunto com mui-
tíssimos cursos d’água protegidos por matas 
nas zonas mais baixas, pareceu muito mais 
convidativo do que as densas e misteriosas 
florestas do litoral. 

Chamaram esta paisagem de Campos 
de Piratininga e ao fundarem a Vila de São 
Paulo em 1554, passou a ser conhecida co-
mo São Paulo dos Campos de Piratininga. 
Atualmente, “Campos” não faz mais sentido, 
então chamamos somente de São Paulo. 

Mas, bairros como Campo Belo e Campo 
Limpo e até cidades como São Bernardo do 
Campo, Campinas, São José dos Campos 
(etc.) ainda carregam em seu nome a lem-
brança deste maravilhoso bioma.  

Uma riqueza perdida no tempo
O Cerrado Paulistano era repleto de ri-

quezas naturais. Muitos frutos como o Pequi, 
a Cagaita, o Tarumã, a Gabiroba, o Marmelo 
do Campo, a Mangaba, o Cajuzinho do Cam-
po, a Perinha do Campo e os Araçás foram 
substituídos, com o tempo, por frutas estran-
geiras e caíram no esquecimento.

Nesta imagem podemos ver a divisão bem definida 
entre a mata e o campo. Foto tirada em Cotia – SP.

Terreno de Cerrado em recuperação.  
Projeto Ressavanar em Carapicuíba. 

Raríssima e deliciosa Perinha do Campo.  
Só achamos menos de 10 unidades  

desta planta em único terreno. 

Meio Ambiente

em Sintonia 5
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Um ambiente aconchegante para seu 
jantar onde você desfruta de deliciosos 
grelhados e saborosas pizzas.

ALMOÇO SELF-SERVICE  
com churrasco e sobremesa ou kilo

Quartas e Sábados 

DELICIOSA 
FEIJOADA!

Rua Palestina, 327 – Vila Mascote
www.solarefornoegrelha.com.br

Delivery
somente no jantar
5677-4185

“Teus risonhos, lindos campos 
têm mais flores”

Atualmente restam pouquíssimos e já 
fragilizados fragmentos em terrenos bal-
dios ou em cidades vizinhas, degradados 
pela atividade humana.

Pense que grande parte de nossos rios 
nascem ou são influenciados por grandes 
áreas de Savanas. Destrua o Cerrado e fal-
tará água em sua torneira. 

Ele cobria cerca de 22 % do território 
nacional, indo desde São Paulo até o Nor-
deste e Norte do País. Atualmente restam 
menos da metade do original. Mas na cidade 
de São Paulo, ele está extinto. 

É possível salvar o 
Cerrado Paulistano?

Infelizmente nossa Savana Paulistana 
está extinta e, com ela, centenas de animais, 
que só se encontram em poucos locais mais 
preservados e distantes da capital. No Estado 
inteiro sobraram menos de 1% do original.

A variedade de pássaros em nossa cidade, 
por exemplo, é infinitamente menor do que 
há 400 anos. Centenas de espécies não con-
seguem sobreviver no meio urbano. Por isso 
observamos sempre as mesmas, ge ralmente 
sabiás, bem-te-vis e outras poucas, que não 
possuem uma alimentação exigente.

Não é possível salvar este bioma, mas é 
possível amenizar o estrago. 

Heteropterys umbellata em terreno no Embu – SP. 
Em segundo plano, grande grupo de Capim Sapê.

Devido à falta de conhecimento da impor-
tância desta vegetação, ela é tratada como 
algo insignificante. Para a imensa maioria das 
pessoas, somente as matas são importantes. 
Mas na questão ecológica, o cerrado é tão 
importante quanto a Mata Atlântica. 

O bioma é reconhecido como a savana 
mais rica do mundo, abrigando 11.627 espé-
cies de plantas nativas já catalogadas em toda 
sua extensão (Fonte: Ministério do Meio 
Ambiente).

Pau Santo (Kielmeyera sp.).  
Fotografada em Franco da Rocha. 

O grupo Anjos da Mata Atlântica tem 
feito na cidade, com ajuda de amigos e volun-
tários, um trabalho que chamamos de Mini 
Cerrado Urbano, onde tentamos recriar ao 
máximo esta vegetação em pequenos espa-
ços em parques, praças e propriedades par-
ticulares.

Por se tratarem de plantas nativas, o 
Mini Cerrado Urbano não exige muita ma-
nutenção, pois as plantas já estão adaptadas 
ao nosso clima por milhões de anos e são 
adaptadas ao solo pobre e arenoso. 

Plantio de Mini Cerrado Urbano no  
Parque Cândido Portinari. 

6 em Sintonia
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Mini Cerrado Urbano no Parque Cândido
Portinari em Maio de 2018, após um ano do plantio.

Este trabalho pode ser feito praticamen-
te em qualquer espaço a partir de 10 m², 
desde que tenha sol pleno. Nele plantamos 
um adensado de arbustos, capins e, depen-
dendo do espaço, árvores. 

Em pouco tempo o Cerradinho toma 
forma e começa a multiplicar suas plantas 
naturalmente, espalhando suas sementes, 
inclusive, nos terrenos ao redor. Em nossa 
experiência, temos presenciado um equilí-
brio natural em menos de um ano. 

As flores e frutos começam a atrair grande 
diversidade de abelhas, borboletas e pássaros 
ao jardim natural. 

Este é um trabalho diferenciado, para 
quem gosta da natureza como ela é. O Mini 
Cerrado é feito para ser uma referência aos 

antigos Campos de Piratininga, mas adapta-
do aos pequenos espaços. 

Este projeto visa criar pequenos frag-
mentos que possam servir como museus 
vivos da flora nativa. 

Em Carapicuíba temos o Projeto Res-
savanar, que está recuperando um grande 
fragmento na Cohab 2. 

No Parque Cândido Portinari, em Pi-
nheiros, começamos com a ajuda de vários 
grupos de plantio um trabalho que está 
transformando um antigo gramado em um 
Cerrado. 

Também temos um pequeno jardim no 
Largo da Batata que já começou à dar suas 
primeiras flores e frutos em plena zona 
urbana.

Mini Cerrado no Parque  
Cândido Portinari – Pinheiros, SP.

em Sintonia 7
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Qualquer pessoa pode ter um Mini 
Cer rado em sua casa, empresa ou con-
domínio. Mas prepare-se, pois você 
será visitado por muitos pássaros e 
borboletas! 

Aulas Particulares para adultos e crianças já alfabetizadas
(Material didático lúdico importado)

Alemão no 
Campo Belo

Também  
online

Irene Bobrik
CRP - 011 378 (MEC) Cel.: 9 9291-3707

 97374-3759

Dra. Camila Barreto Vogt

Veterinária em domicílio

CRMV-SP 41410

Por Hamilton Cezar

Anjos da Mata Atlântica
Tel.: 11 96363-3750

anjosdamataatlantica@gmail.com
Facebook.com.br/anjosdamataatlantica/

Jardim de Cerrado no Largo da Batata. 

Clínica Médica
Internação
Internação infectocontagiosa

Especialidades
Dermatologia • Cardiologia
Endocrinologia • Oncologia

Cirurgias Gerais

Exames Laboratoriais
Radiologia • Ultrasonografia
Ecocardiograma

Day Care

Aqui seu animal é especial

 5523-8449 • 2769-7189
R. Pe. José de Anchieta, 1.013

 5041-5874 • 2628-9202
Av. Professor Vicente Rao, 800

A Oásis Pet conta com estrutura e equipe de ponta,  
atendimento especializado e padrão que atende  

às mais variadas necessidades dos animais!

Clínica Médica/  
Especialidades
Acupuntura • Dermatologia
Fisioterapia • Oftalmologia
Oncologia • Odontologia

Cirurgias Gerais

Exames Laboratoriais
Radiologia
Ultrasonografia
Ecocardiograma

UNIDADE 2  Jd. Petrópolis

UNIDADE 1  Alto da Boa Vista

Banho • Tosa 
Estética • Pet Shop  
Day Care • Hotel

24h
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História

Os títulos de nobreza pertenciam aos 
nobres e foram criados com o intuito 

de estabelecer uma relação de compro mis-
so(vassalo) entre o titular e a monarquia 
sendo alguns deles hereditários pelos prés-
timos à casa real, ao próprio monarca, ou ao 
território de seu limite de poder. Desta rela-
ção de companheirismo era concedido um 
condado dado pelo rei numa prova de méri-
to à nobreza e ao clero. Passou mais tarde a 
título nobiliárquico, e não mais estava obri-
gatoriamente relacionado à jurisdição de 
um território.

Os títulos foram muitas vezes comprados 
a varejo pelo Ricos-Homens que pagavam 
altas somas de dinheiro à coroa para enobre-
cer sua linhagem. A Corte precisando de 
di nheiro para manter luxos buscava susten-
tação nos burgueses do comércio, a ativida-
de mais lucrativa com o controle marítimo, 
dominada pelo mercantilismo emergente, 
aos poucos eles penetraram nos círculos 
fechados da sociedade da Corte, usando o 
poder mercantil e sua grande riqueza, apro-
ximando-se dos nobres de sangue e de es-
pada. Deste modo recebiam em retribuição 
o encargo de administradores das “terras” na 
obrigação de apresentarem ao rei, quando 
em campanha, um exército de proteção do 
reino, recebendo remuneração da coroa. 

Nos seus próprios domínios, o rico-ho-
mem exercia jurisdição de domínio total 
(Dom=dominus) além de imunidade tribu-
tária. Tinha o direito ao título e gozava de 
inúmeros privilégios de um modo geral ofer-
tados a toda nobreza. O título de nobreza 
era usado em período feudal em determi-
nado território denominado “condado”.

CONDE
Este território administrativo era contro-

lado pelo Conde, título nobiliárquico com 
hierarquia superior ao visconde e abaixo do 
marquês. Este título, proveniente do Império 
Romano, inicialmente era um título mili tar 
associado à autoridade civil, relacionado à 
jurisdição ou ao domínio da responsabili-
dade e representava as concessões especiais 
deste ofício de nobreza, pois os condes de-
tinham o controle das propriedades rurais.

VISCONDE
O Visconde, vice-conde, era o represen-

tante ou o “substituto do Conde” no governo 
do condado e na administração. Oriundo do 
feudalismo dos estados do Império Romano 
do Ocidente, controlando hereditariamente as 

O MARCO dos LIMITES de SÃO PAULO  
com SANTO AMARO

O Condado, o Visconde, o Marquês e os padrões de divisas

Mapa Divisas de Santo Amaro 1957

honras da administração de vassalagem e do 
senhor feudal, que adquiriram significado 
de título nobiliárquico e com este caráter 
permaneceu como administrador da Coroa.

MARQUÊS
A posição ou a dignidade da organização 

militar correspondia ao responsável pelos pa-

drões dos “marcos” que limitavam os conda-
dos, de uma marca, de onde deriva seu nome 
latino “marchio”. Alguns autores identificam 
o dux (duque) com “marchio”, mas em suas 
fun ções, mesmo que semelhantes, o duque 
comandava as tropas dos condados, quando 
o “marchio” era o “agrimensor e demarcador” 
de um território, colocando uma “marca” de 
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seu distri to, ho mem puramente de ca-
racterísticas militares sem se ater as 
esferas civis ou administrativas.

Estes territórios demarcados eram 
os “distritos” controlados por forças 
militares do Duque e as marcas se tor-
navam distrito do Marquês. O título do 
Marquês foi aos poucos perdendo seu 

significado, sendo que passou a designar 
somente como quem reservava a “con-
tagem entre as divisas dos diversos 
condados” sob seu domínio, e passou 
a ser um tributo de dignidade, repor-
tado sempre à Coroa a qual pertencia, 
que assim lhe conferia o atributo do 
título de Marquês.

Rio Guarapiranga + Rio Grande de Jurubatuba = Rio Pinheiros
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OS MARCOS DE SANTO AMARO: 
DIVISAS COM SÃO PAULO

O Município de Santo Amaro criado por 
Decreto em 10 de julho de 1832, pelo relatório 
de Nabuco Araújo, seguia a jurisdição:

“Com a freguesia da Sé pelo Ribeirão da 
Traição acima, desde o ponto em que atraves-
sa a estrada até as suas primeiras vertentes e daí 
seguindo até chegar a Cruz das Almas, na Es-
trada dos Carros, a buscar o Sítio do Capitão 
André Cursino, e daí a rumo sul, pela estrada 
que vai ao Curral Grande, sítio de Antonio 
Medeiros, seguindo a Estrada dos Carros até a 
encruzilhada do Pinhaíba, onde se toca com 
a reta que, seguindo pelo Morro Vermelho, 
divide a Sé da Freguesia de São Bernardo.”

“Com São Bernardo divide-se cami-
nhan do a dar no Rio Grande, a dar no Rio 
Juribatuva, e por ele a dar no Rio Grande, 
onde faz barra o Rio Pequeno, e daí em li-
nha reta à Serra do Mar.”

“Com Santa Efigênia a Cotia, pelo Ribei-
rão abaixo até fazer barra com o Rio Pinhei-
ros, e atravessando este a rumo direito a 
procurar a encruzilhada do caminho que 
vai da cidade de São Paulo a MBoy, até en-
contrar o Rio MBoy-Mirim” Marco número 4

Marco número 4 no Córrego da Traição

Rio M’Boi Mirim, Embu com Itapecirica da Serra

“Com Itapecerica, seguindo da ponte que 
fica no caminho mencionado, rio abaixo 
até outra do MBoy-Mirim, no caminho de 
Nonguassú, e por ele à ponte do Jasseguava 

e desta ponte rio acima, até as suas nascen-
tes, e daí, em linha reta, até a Serra do Mar, 
pertencendo a Santo Amaro os moradores 
que lhe ficam aquém da Serra”.
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Rua Sócrates, 234 Conj. 02 – CEP 04671-070 – Jd. Marajoara
www.iworkassistencia.com.br

Assistência Certificada Apple
ACMT-Apple Certified Macintosh Technician � Empresas

� Escolas
5521-5177
99444-1365

Atendemos  
em domicílio

Agende  
seu horário

iWork

Hoje poderíamos ter  
outras referências

O Córrego da Traição seria Avenida 
Bandeirantes, que ao findar na Avenida 
Nações Unidas, nominada também 
Marginal, na Vila Olímpia, onde se en-
contra a ponte Ari Torres, seguindo 
para os lados de Pinheiros pela Avenida 

Marco nº 5 na Av. Francisco Morato então divisa de Santo Amaro com São Paulo

Professor Francisco Morato, até a altura 
do número 5100, em frente à Rua Minis-
tro Heitor Bastos Tigre, esquina onde 
do lado oposto desta mesma avenida 
ainda se encontra o marco n°5, sendo o 
padrão divisório entre o Município de 
São Paulo com o que foi, até 1935, o Mu-
nicípio de Santo Amaro.

Carlos Fatorrelli é historiador pela PUC e jornalista profissional MTb 42767  
cafatorelli@gmail.com

Bibliografia:
MÉROE, Mário de. Estudos sobre o Direito Nobiliário. Centauro Editora, São Paulo, 2000.
RHEINGANTZ, Carlos Grandmasson. Titulares do Império. Arquivo Nacional, Rio de Janeiro, 1960.
SCHWARCZ, Lilian Moritz. As Barbas do Imperador. Companhia das Letras, São Paulo, 1998.
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Dias atrás fui convidado para fazer 
uma palestra na escola de meus 

filhos. Enquanto preparava a palestra 
lembrei-me de um artigo que escrevi 
há algum tempo e que falava sobre a 
mudança de comportamento de alguns 
pais, que justificadamente ou não, por 
conta da vida atribulada de hoje em 
dia, não tinham mais a mesma relação 
com os filhos que a minha geração teve, 
o titulo do artigo era: “Crianças Despe-
jadas na Escola” e fazia uma alusão sobre 
a diferença entre participar da vida 
escolar dos filhos ou “despejá-los” na 
escola, sem nenhuma participação. Jus-
tificava-se que por conta do trabalho 
não teriam tempo de participar mais 
efetivamente da vida acadêmica dos 
filhos. Neste momento lembrei-me de 
outro texto que também escrevi cujo 
título era: “A Culpa é Minha... Eu não 
tinha tempo”, mas agora sou obrigado 
a arrumar tempo para acompanha-lo 
em uma clinica de recuperação”.

Bom, escrevi tudo isso porque fico 
incomodado com algumas reclamações 
que me chegam e que também é muito 
comum recebermos através das mídias 
sociais onde dizem: “os alunos do colé-
gio x estão fumando maconha na pra-
cinha, ou os alunos da escola y estão 
bebendo na festa..., então me vem a per-
gunta: São os alunos da escola ou são 

os filhos das famílias que estão fazendo 
estas coisas? Quem realmente é res-
ponsável por estas ações dos jovens, a 
escola ou as famílias?

Chega de cobrarmos dos outros res-
ponsabilidades que são nossas. As esco-
las tem obrigação acadêmica e as famí-
lias responsabilidades sociais, repro duzo 
abaixo parte dos artigos que citei acima:

 – “os pais estão transferindo a res pon­
sabilidade da Educação e Criação 
dos filhos para as Escolas, para o 
Estado e até mesmo para as Em­
pregadas e por conta disto, sabem 
cada vez menos o que seus filhos 
fazem quando estão fora de casa”. 

 – “Hoje, tenho a sensação que as es­
colas são escolhidas apenas pela pro­
ximidade de casa ou pelo “status”. 
Parece­me que as crianças não são 
mais levadas à escola e sim “des­
pejadas” nelas”.

Os pais deveriam ser os protagonis-
tas na educação dos filhos, a escola deve 
ser apenas coadjuvante. Educação, mo-
ral, caráter, honestidade, são princípios 
de família, portanto, dos pais. A Escola 
deve colaborar na aplicação destes prin-
cípios, exigindo das crianças e jovens 
um bom comportamento. 

Abaixo, mais um trecho de um ar-
tigo onde reproduzi as palavras de um 

Sérgio Berti

SÃO ALUNOS OU FILHOS?

pai que reconheceu tardiamente que deveria ter par-
ticipado melhor da vida do seu filho:

 – “percebi tarde demais as falhas que cometi ao 
negligenciar na educação do meu filho. Minha 
maior falta era por uma causa justa: “eu tinha 
que trabalhar muito para sustentar minha famí­
lia”. portanto não tinha tempo de acompanhar a 
rotina de meu filho. Apesar da causa ser justa, 
hoje eu sou obrigado a arrumar este tempo para 
levá­lo a uma Clínica de Recuperação.

Sérgio Berti (Izê) é instrutor de Pilot. de Competição, Dir. Preventiva e Prot. Executiva (anti-seqüestro). sergioberti@direcaopreventiva.com.br
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O ser humano, ainda que conte com os 
benefícios da medicina avançada, a 

boa alimentação, o conforto proporcionado 
pela tecnologia, raramente, ultrapassa os 
100 anos.

É pouco -  diria, porque o ser humano é 
dotado de inteligência, ao contrário de outros 
seres vivos, e para desenvolvê-la em toda 
sua plenitude teria que viver bem mais do 
que um século.

Talvez por isso que se diz que não desen-
volvemos nem 10% de nossa capacidade men-
tal e ela progride, acredito, a cada dez anos; 

Então, se desenvolvemos um pouco a 
cada uma década, como chegarmos ao ápice 
de nossa capacidade, se contamos, no má-
ximo, com progressões decimais!

Numa linha de ficção, talvez nossa exis-
tência possua dez camadas e esta – a  terrena, 
seria a primeira, e assim, vamos  para o andar 
superior, até chegarmos ao ápice, quando 
então deixamos de existir – perfeito!

Talvez por isso que se diz que estamos aqui 
de passagem, que não morremos, mas apenas  
nos transferimos para o andar de cima...

OK, então tá, dessa forma, tudo se alinha 
e passamos a viver em perfeita sintonia, pois 
tudo o mais faz sentido.

Assim, possivelmente, os seres humanos 
mais elevados em alma, ao passarem por esse 
mundo, se elevam para ao piso superior, en-
quanto outros, de espírito rasteiro, ao morre-
rem, voltam para se aprimorarem, pagarem os 
pecados, se redimirem e se tor narem melhor, 
para partirem ao plano mais elevado.

Você, caro leitor, já parou para refletir  
sobre o fato de muitas pessoas – algumas 

delas de nosso convívio, passarem a vida in-
teira se pautando pela retidão de caráter, 
éticas, prestativas solidárias, mas, sem ou-
tra explicação, no fim da vida, padecem de 
alguém doença que lhes impõe um enorme 
sofrimento,  até que se esvai!

Tenho em mente que são pessoas espe-
ciais, eleitas por DEUS, que ao final de sua jor-
nada, se purificam totalmente e viram anjos!

Por que senão, essas coisas do limite da 
idade, do sofrimento sem causa, da desigual-
dade, da personalidade tão díspares (umas 
tão brutais, estúpidas e que, aparentemente 
se dão bem, enquanto outras tão cândidas, tão 
gentis, e que, como se diz, não tiveram tanta 
sorte assim), não tem lá muito sentido. 

Como pode uma tartaruga – o bicho 
mais sem graça que conheço (desculpe os 
defensores) – navegar pelos mares por 300 
anos, enquanto um cachorro, tão gracioso, 
dura apenas 12 anos e um cavalo, que nos 
serve, apenas 30 anos...

Como pode um crápula viver nababes-
camente e com saúde até o fim de sua lon-
gínqua vida, enquanto outros, de índole tão 
boa, perecem tão cedo ou atraem tantas pra-
gas para si mesmo, tal como a doença, a fome, 

a pobreza extrema, a violência, a peste, a 
guerra, a indiferença, a solidão...

Não li nada a respeito, mas a ideia é jogar o 
assunto no ar para que alguém de maior capa-
cidade possa desenvolver o tema e quem sabe 
chegar a alguma conclusão metafisica ou religio-
sa para o assunto de nossa existência na terra.

Por via das dúvidas não tenho precon-
ceito, não faço mal a ninguém, pra não ter 
que voltar a viver a vida daquele que fazia 
oposição ou eventualmente pagar por ma-
lefícios que causei aqui na terra.

Não que seja anjo, mas os pecadinhos co-
metidos espero que estejam dentro daquela 
margem de tolerância de nossa CRIADOR, 
a ponto de não ter que regredir, voltar à terra, 
na imagem daquele que um dia foi aniqui-
lado por mim para experimentar a dor que 
eu lhe causei e reflita o quanto vale a pena 
ser bom, generoso, espirituoso.

Abri o espaço para debater esse assunto 
maior de nossas vidas – a nossa existência 
limitada no espaço, da qual não nos damos 
conta até que a hora chega.

Não acredito que chegaremos a algum 
consenso, entendimento, posto que somos 
evoluídos em no máximo 10% de nossa ca-
beça animal.

Mas se você acredita no que estou aqui 
falando – tanto para quem está nascendo 
como para quem está morrendo – você está 
só iniciando sua existência, terá muitas vidas 
pela frente... então...  “amai aos outros como 
a ti mesmo” para evoluir ou terá que pagar 
o preço para alcançar esse direito.

Por via das dúvidas procuro fazer a mi-
nha parte; vai que, né !

Dr. Francisco 
Solano Santana

Dr. Francisco Solano Santana é Delegado de Polícia Titular do 99º DP Campo Grande – Santo Amaro.

A EXISTÊNCIA DE UMA VIDA
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AMEM, uma entidade sem fins lucrativos, 
nasceu há 5 anos (CNPJ 17.192.594/ 0001-82) 
com o objetivo de atender e ajudar crianças 
carentes e idosos. Um importante tra balho 
cultural com estudantes da rede pública de 
ensino integra seu rol de ações. Sua assis-
tência é dirigida a uma creche no bairro da 
Fazenda da Juta (próximo a São Mateus, 
extremo leste de São Paulo) e à Casa de Re-
pouso Nova Morada, na zona leste de São 
Paulo, este trabalho pode ser visitado in loco 
e também acompanhado pelo Facebook da 
AMEM.

Uma das atividades que  
a AMEM desempenha  
é o incentivo cultural 

Nesse contexto, solicitam às produ-
toras contrapartidas sociais (ingressos gra-
tuitos) para as crianças ca rentes e idosos que 
atendem, bem como para os estudantes e, 

Filantropia AMEM
Associação Cultural Mensageiros da Misericórdia

também, para os voluntários que apoiam 
estas atividades.

Na prática, a AMEM recebe ingressos 
de teatro incentivando o acesso à cultura.

SAIBA MAIS E ACOMPANHE PELO 
www.facebook.com/mensageirosdamisericordiaamem

T (11) 9 7401-7666 

SEJA UM ASSOCIADO DA AMEM
Ajude quem ajuda e ganhe lazer e cultura em troca

PONTOS DE ARRECADAÇÃO:
� Creche Vida de Criança – Rua José Rolon, 23 – São Mateus

� Kumon – Rua Gil de Oliveira, 439 – Vila Matilde
� Instituto HT – Amor Rosa, Rua Marquês de Itu, 70 – sl 02 – Vila Buarque

Pequenas atitudes geram  
grandes emoções, doe.

cadastre-se pelo: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc6MWFYmFxui-H976GLogqIYqb18Wkb6HT090sEzf7yzqyiAQ/viewform

A revista Em SINTONIA irá sortear para seus leitores 3 pares 
de ingressos de uma das peças teatrais que a AMEM participa.

CONCORRA pelo n° de Whatsapp (11) 98562-4100  
enviando uma mensagem para a #emsintoniacomamem  
até o dia 31 de julho.

#emsintoniacomamem
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ENTREGAS  
até 6km da Churrascaria

12 opções de Marmitex a R$ 12,99
Horário das 11 às 23 hrs de Segunda a Domingo

T  4329-1375  |  5687-5902  |  5525-1370  |  5548-6110

Buffet de Saladas,  
Massas e Pratos Quentes

Carnes e Guarnições
Sobremesas

Rodízios de Carnes

SURPREENDA-SE COM NOSSO RODÍZIO E PREÇOS:

R$ 29,99
individual

R$ 54,99
casal todos os dias, 

almço e jantar

BEM PERTINHO DE VOCÊ: 
Só atravessar a Ponte do Socorro!

Av. Guarapiranga, 143 Socorro  |  São Paulo, SP  –  04762-000
www.churrascarianovabrasao.com.br  |  churrascarianovabrasaol@terra.com.br

Salão exclusivo para  
Festas e Eventos
(parcelamos)
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